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Em 2021, o Facebook se viu exposto. Se até ele defende a regulação, por que ela não sai do papel?
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ASSINE

Difícil pensar em crise para quem continua crescendo e lucrando na casa dos bilhões, mas em 2021 o escrutínio sobre o Facebook

e Mark Zuckerberg foi sem precedentes.
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Primeiro, um apagão em outubro deixou as três principais marcas de sua empresa (Instagram, WhatsApp e Facebook) fora do ar por

horas, expôs nossa dependência do conglomerado e fez muita gente repensar sua relação com os apps.

Em novembro, vieram os chamados Facebook Papers, milhares de documentos internos vazados pela ex-funcionária Frances

Haugen, que mostraram que o grupo sabe que o Instagram, usado por 2 bilhões de pessoas no mundo, faz mal para a saúde

mental de jovens garotas. Além disso, o conglomerado tem conhecimento de que o Facebook facilita ações criminosas de cartéis,

de grupos de tráfico humano e toma decisões moralmente questionáveis, como fazer vista grossa para governos autoritários e certas

personalidades.

Conhecer mais de perto as entranhas do gigante pode nos levar a outros capítulos. Muitos desconfiam da guinada iniciada com a

Meta, novo nome do grupo, mas está em curso um movimento global para estabelecer regras claras.

Este é um debate que corre há tempos, mas que ganhou força depois que Haugen, especialista em produtos algorítmicos e ex-

gerente de integridade cívica do Facebook, defendeu, perante o Congresso dos EUA, que os desenvolvedores precisam direcionar

os códigos para evitar que sejam viciantes e perigosos — e enquanto isso não acontecer por vontade das empresas, que seja feito

por pressão de agências reguladoras, segundo os entrevistados ouvidos pela reportagem.

"Uma mídia social mais segura, com liberdade de expressão e mais agradável é possível. O que espero que todos tirem dessas

divulgações é que o Facebook pode mudar, mas claramente não o fará por conta própria", disse Haugen.

"Quando percebemos que a indústria do tabaco estava escondendo o mal que fazia, o governo tomou uma atitude. Quando

percebemos que carros eram mais seguros com cinto, o governo tomou uma atitude. Quando o nosso governo aprendeu que os

opioides estavam tirando vidas, tomou uma atitude. Eu imploro que agora façamos a mesma coisa", pediu.

Procurada por Tilt, a Meta não quis indicar ninguém para entrevista, mas publicamente já declarou que concorda com a regulação

e que "é hora de começar a criar normas padrão para a internet".

"É sempre melhor deixar para os líderes eleitos o desenhar essas linhas sociais. E é por isso que passamos muitos anos

defendendo que o Congresso aprovasse regulamentos atualizados", disse Dani Lever, gerente de comunicação da companhia, à

mídia americana.

Terminamos o ano com um novo problema na mesa: como fazer essa regulação.

No momento, os únicos treinados para entender o que está acontecendo no Facebook são os que cresceram lá dentro. A

liderança da empresa sabe como tornar Facebook e Instagram mais seguros, mas não querem fazer as mudanças, pois

colocaram os lucros astronômicos acima das pessoas e escolheram crescer a qualquer custo



Frances Haugen, delatora do Facebook
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Não temos nenhum incentivo comercial ou moral para fazer nada além de dar o máximo para que as pessoas tenham uma

experiência positiva. Como toda plataforma, estamos constantemente tomando decisões difíceis entre liberdades e discursos

prejudiciais, segurança e outras questões. E não tomamos essas decisões no vácuo



Dani Lever, porta-voz do Facebook nos EUA

Por que regular?

As revelações sobre bastidores da maior rede social do mundo em 2021 expuseram uma urgência que vai além de Facebook,

Instagram e WhatsApp: os algoritmos ditam o que vamos ler, ver, ouvir, comprar. Eles são mal compreendidos pelos próprios

funcionários das empresas —o termo "caixa preta" foi usado para falar da falta de transparência do Facebook, por exemplo. E os

limites para contê-los são extremamente sensíveis.

"As redes sociais reorganizam toda a nossa vida e impactam na política. Não é muito claro como fazem isso, mas estão

consolidando identidades sociais", afirma Pablo Ortellado, professor de políticas públicas na USP (Universidade de São Paulo).

"Falta um modelo de regulação regulada [conceito do direito]: o Estado dá as diretrizes e pune as empresas se elas não

implementarem as regras."

A regulação é necessária, porque mergulhamos em um sistema tão elaborado de influência e persuasão movido a tecnologia que

dificilmente ações individuais vão resolver.

É o que Shoshana Zuboff, professora emérita da Universidade de Harvard, chama de "capitalismo da vigilância". As empresas de

tecnologia, defende ela, se apropriaram da vigilância pregada por George Orwell em "1984". Usam a experiência humana para

gerar dados, influenciar comportamentos e vender informações. O controle social deixa de vir do Estado e passa a ser um modelo

de negócio.

Lembra do que Sundar Pichai disse quando foi sabatinado no Congresso dos EUA em 2018? O Google monitora tudo o que você

vê, clica e por onde anda, porque você deixa. "Para todos os serviços que oferecemos, damos transparência e oportunidades de

escolha e controle", falou o CEO. A afirmação não convenceu os congressistas, que questionaram se o executivo realmente

acreditava que os usuários tinham conhecimento destas questões, já que a maioria não lê os termos de uso das redes sociais, seja

pela linguagem técnica demais ou por serem documentos muito longos. Na hora, Pichai desconversou.
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Para Zuboff, o Google é a Ford do capitalismo de vigilância. Ou seja, símbolo de um modelo de produção industrial que gigante das

buscas inaugurou ao digitalizar nossos dados e achar um jeito de ganhar muito dinheiro com algoritmos alimentados por eles. Ele é

o ponto de partida de uma poderosa forma de capitalismo, diz a escritora em "A Era do Capitalismo de Vigilância".

Não é que somos o produto de um serviço grátis. Zuboff nos vê como fornecedores de matéria-prima (dados da nossa navegação)

para o produto (a previsão do nosso comportamento) vendido para anunciantes que querem influenciar nossas escolhas.

"É tecnologia por acidente", resume James Williams, pesquisador de ética tecnológica avançada da Universidade de Oxford e autor

do livro "Liberdade e Resistência na Economia da Atenção". "O que está sendo vendido é a publicidade, a capacidade de capturar

e redirecionar a nossa atenção."

Depois de trabalhar uma década no Google, ele aprendeu os meandros da lógica de mercado das big techs. Ficou tão

impressionado, que passou a estudar como elas podem moldar nosso futuro. Virou especialista em autonomia e bem-estar humano

e hoje dedica-se a ensinar "como evitar que as tecnologias digitais nos distraiam dos nossos verdadeiros propósitos", tema do seu

livro.
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Pautas em jogo

Em entrevista exclusiva a Tilt, Williams explicou que a regulação serve para garantir, no mínimo, que os indivíduos tomem decisões

sem que os algoritmos interfiram em seus verdadeiros desejos. "As plataformas são a forma mais poderosa e centralizada de

influência na história da humanidade", afirmou.

Além disso, como ficou claro durante o "apagão do Facebook", se hoje somos dependentes até economicamente desses serviços,

precisamos ser protegidos de falhas. "O impacto quando elas caem é como falta de água ou de energia elétrica em uma casa",

ressalta. As ferramentas passam a ser comparáveis a serviços básicos que precisa ser garantidos pelo Estado.

O que fazer?

Se estamos falando de máquinas de persuasão, a primeira coisa a saber é o quanto ela é persuasiva para escolher o que

queremos da regulamentação, diz Williams. "O que nós queremos que façam por nós? Perdemos muito tempo com coisas

pequenas nesse debate, nos perguntando se certa pessoa deve ser banida ou não, se uma postagem deve ser derrubada ou não.

Nós sabemos que a publicidade é o grande propósito dessas empresas e a plataforma está ali para agir sobre nós, não para

informar ou comunicar."

E se o jogo de influência não fica apenas no campo da publicidade, as empresas precisam ser cobradas pelos efeitos que causam

no andamento da sociedade.

Assim como uma empresa que derrama óleo no mar deve limpar a sujeira e ser responsabilizada, as redes sociais também

precisam reparar os danos que causaram. "Essas empresas certamente devem muito a vários países e pessoas, e devem pagar

pelos danos e pelos males que seus produtos causaram", acredita Safyia Noble, professora associada da UCLA (Universidade da

Califórnia e Los Angeles, nos EUA) e autora do livro "Algoritmos da Opressão", em entrevista a Tilt.

Não faltam exemplos de como as redes sociais já foram usadas para incitar linchamentos, ecoar vídeos extremistas, atrapalhar o

combate à pandemia e ameaçar a democracia. Elas mudam a maneira como criamos relações afetivas e podem direcionar ideias,

decisões e atitudes. "Viram espaços da chamada esfera pública, onde se formam as opiniões que interferem no estabelecimento

das maiorias", lembra Sérgio Amadeu da Silveira, sociólogo e professor da UFABC (Universidade Federal do ABC).

Nesse sentido, há quem defenda que as redes sociais devem seguir as regras da democracia e ser monitoradas. Mas por quem?

A regulação, segundo os especialistas consultados por Tilt, serve para estabelecer as diretrizes que forçam as redes sociais a

funcionar a favor dos internautas, não contra eles, e traz a responsabilidade também para os governos e a sociedade. Muitas

propostas esbarram no medo de eliminar conteúdos demais numa tentativa de evitar visões extremistas. O limite é sempre tênue,

mas alguns caminhos são discutidos:

Responsabilizar as plataformas por terceiros
Tirar a imunidade contra processos judiciais provocados por conteúdos publicados nas diversas

áreas das plataformas. Isso é previsto em diversos países, inclusive no Brasil. Mudar a regra, no

entanto, abriria um precedente perigoso de culpar as plataformas por tudo o que é postado,

inclusive em comentários.

Tornar mais precisa a moderação de conteúdo
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Pontos pelos quais as redes sociais são cobradas

Este costuma ser um discurso usado por políticos que se sentem perseguidos pelas redes sociais

e querem evitar supostos algoritmos enviesados ou censores. A consequência mais evidente é

que isso tornaria ainda mais difícil barrar outros conteúdos perigosos. "Os processos ainda são

pouco transparentes, confusos e incoerentes. Mas é aperfeiçoando a moderação de conteúdo, e

não proibindo e fazendo tudo passar pelo Judiciário, que vamos melhorar a internet", diz Carlos

Affonso, especialista em direito digital.

Responsabilizar as empresas pelos algoritmos
Há uma parcela de profissionais que defende que as companhias devem olhar para seus códigos

de distribuição, já que não conseguem moderar adequadamente os conteúdos que circulam em

suas plataformas. Isso, na prática, pode levar ao fim da distribuição de conteúdos personalizada,

à retomada do feed cronológico e a serviços mais limitados.

Controlar a coleta de dados e mirar monopólios
As leis de proteção de dados foram as que mais avançaram e já estão em prática em muitos

países, mas ainda é difícil provar monopólios. Nos EUA, por exemplo, a agora Meta é alvo de um

processo antitruste, no equivalente ao Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica),

para ser desmembrado. A ação alega que o Facebook teria ferido as regras de competição de

mercado ao comprar WhatsApp e Instagram, mas as fusões foram aprovadas pelas agências

reguladoras na época.

Valorizar mais os conteúdos que se contrapõem aos tóxicos
Se as redes estão cheias de desinformação, é preciso tirar espaço delas e ocupar com posts de

qualidade, afirma Marcelo Rech, presidente da ANJ (Associação Nacional de Jornais). "Os

manipuladores perceberam que o que faz as pessoas se engajarem é a indignação e a repulsa.

Isso é a base da desinformação, que virou arma política", diz. Para ele, uma regulação que

acabasse com o anonimato na rede e com o uso de robôs que propagam fake news pode

combater esse "fenômeno da psicologia do engajamento das massas", como ele chama.

Não podemos arcar com nada menos do que total transparência. A companhia intencionalmente

esconde informações vitais do público, do governo dos EUA e ao redor do mundo. Somente o

Facebook sabe como personaliza seu feed



Frances Haugen

Direito à informação de qualidade, transparência e regras para nos proteger
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Prever e mitigar danos causados por falhas da plataforma

Debate democrático sem interferência de algoritmos e/ou capital

Órgão regulador das plataformas que fiscalize as regras definidas

Valorizar o jornalismo profissional

Comitê com sociedade civil para avaliar as ações combinadas

Como estão as legislações pelo mundo

Na prática, a mudança é um desafio. Nenhum país conseguiu estabelecer essa regulação sem cair na censura. Em parte,

defendem os críticos, isso acontece porque governos e sociedade não têm informações suficientes sobre o que está causando os

problemas.

União Europeia
Parte da lei de proteção de dados do bloco serve para as redes sociais, e o Parlamento tem

tentado impor outras regras para reduzir desinformação, incitação à violência e ao ódio e exigir

transparência de algoritmos. Também há um movimento de restringir qualquer tipo de correlação

dos dados pessoais. O Ato dos Mercados Digitais caminha pra definir uma lista do que Amazon,

Apple, Facebook e Google podem ou não fazer na Europa --e que, em essência, força as

empresas a mudarem seus modelos de negócios para permitirem mais competição.
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China
Aprovou em agosto uma lei para proteção da privacidade na internet que afeta diretamente as

grandes da tecnologia. As companhias públicas e privadas devem reduzir ao mínimo a coleta de

informações pessoais e obter consentimento prévio. A regra foi uma resposta ao aumento do

número de fraudes na internet, vazamentos de dados e uso de algoritmos.

Austrália
Encabeçou um movimento importante de pressão sobre as plataformas que resultou em uma lei

que obriga as empresas de tecnologia a negociarem com os veículos de imprensa uma

contrapartida por usar notícias em seus sistemas de busca ou nas redes sociais. Esta foi uma

tentativa de garantir mais espaço ao jornalismo profissional em meio à avalanche de

desinformação e discursos violentos alimentada pelos algoritmos e pela moderação falha.

EUA
As disputas políticas em torno do direito à liberdade de expressão e os rápidos avanços na

tecnologia mantêm qualquer legislação parada, mas a pressão por regulação só cresce,

conseguindo apoio explícito de democratas e republicanos. Por diversas vezes, os chefes de

Apple, Google, Facebook, Twitter e Amazon, por exemplo, foram sabatinados no Congresso norte-

americano e há um intenso debate em torno de seção 230 --que dá proteção legal no exercício de

moderar o que é postado online por usuários.

Brasil
Por aqui, a seção 230 é parecida com o que estabelece o Marco Civil da Internet. A LGPD (Lei

Geral de Proteção de Dados) também já vale nos moldes da lei europeia, impedindo coletar,

guardar ou repassar dados pessoais sem consentimento ou por tempo indeterminado. Além

disso, toda ação deve respeitar a Constituição. Parte dos especialistas ouvidos por Tilt considera

que essas já são as regras do jogo e funcionam para regular as plataformas, por isso não há

necessidade de outras específicas -- "o que poderia afetar a autonomia das empresas sobre seus

negócios e atingir direitos e garantias individuais", diz Beatriz Pistarini, advogada especialista em

direito digital. Para outros, falta um órgão como a ANPD (Autoridade Nacional de Proteção de

Dados Pessoais).

Publicado em 28 de dezembro de 2021.
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Curtiu? Compartilhe.


